
N E G Ó C I O
O Delegado Fiscal da 10* Cir­

cunscrição do Distrito Federal aca­
ba de começar a prometida caça 
aos tubarões que o presidente Var­
gas anunciou. Fêz lavrar auto de 
flagrante contra um negociante 
inescrupuloso, ordenando inclusive 
“o imediato fechamento do mesmo 
(negócio), sob pena.de ser feita a 
interdição com o auxilio da fôrça 
pública e independente de notifi­
cação". Trata-se do pintor Emi- 
liano Di Cavalcanti, que "dera 
inicio ao seu negócio de pintura, 
sem alvará de localização, â Praia 
de Botafogo, n 218"

Êsse negócio de pintura, senhor 
delegado fiscal, é um negócio com­
plicado. No fundo não é um co­
mércio, é uma indústria E êsse 
senhor Di Cavalcanti é, afinal de 
Contas, uma usina. Não parece: 
quem o vê julga estar vendo ape­
nas um senhor de cabelos de pra­
ta, robusto, de braços curtos — 
que de algum tempo a esta parte 
leva habitualmente a tiracolo uma 
bela senhora tnglêsa. de cabelos de 
fogo.

Pois não é homem, é usina. Ven­
do-o trabalhar, o senhor delegado 
fiscal talvez pense que seu negó­
cio é apenas comprar alguns tu­
bos de tinta, uma tábua chamada 
paleta, um pano chamado tela — 
e. com ajuda de pincéis, espalhar 
as tintas no pano, deixar secar e 
vender. Se a COFAP apurasse o 
custo dêsse material, e visse de­
pois o preço do quadro, Emiliano 
Di Cavalcanti Iria parar, certa­
mente, em um banco de réus dês- 
ses "jurinhos’’ que o nosso Pre­
sidente inventou para o povo acre­
ditar que “ está fazendo justiça pe­
las próprias mãos” , quando está 
apenas chateando o português da 
esquma. O qual pode ser um bil­
tre, um aldrabão, um calhorda, 
mas diante dos grandes tubarões 
oceânicos não chega a ser sequer 
uma pequena traira de açude.

Ora, acontece que nem a COFAP 
nem mesmo o senhor delegado fis­
cal (com seu Ólho de lince) en­
xerga a usina. A usina está escon­
dida dentro do homem. E’ lá que 
tudo se transforma e tudo se cria, 
no metabolismo de sensações que 
faz parte dêsse estranho negócio 
châmado pintura. O reflexo de um 
raio de sol ou de uma fogueira 
perdida em uma noite da Infância, 
a curva de um joelho antigo, a 
lembrança do ângulo e da flor, 
da bôea triste,, do barco longe, da 
fumaça vagabunda, que digo eu? 
o eco de Uma canção, a sombra 
de uma tristeza, selti motivo — 
tudo ali é matéria-prima que se 
mistura e combina para crlàr um 
nada. uma vontade, alguma coisa 
que faz o braço se esguer, os olhos 
verem através do mqdêlo. a mão 
se mover devagar, criando linhas e 
côres E’ um negócio danado, se­
nhor delegado fiscal: aquêle ho­
mem gordo vende produtos feitos, 
com a mão e com o sonho, com os 
olhos e com a vida E’ um tubarão 
do sentimento e da sensibilidade, 
e sua' presença envergonha tôda a 
10“ Circunscrição Energia, ener­
gia, senhgr £ Slej^dO( fiscal. -  B.B.


